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Resumo: O trabalho percorre escalas de imunidade, provocando a imaginação de alterna-
tivas de cuidado e proteção diante dos limites dos paradigmas imunológicos apresentados. 
A narrativa constroi-se a partir do deslizamento entre texto e imagem – ou texto-imagem e 
imagem-texto. De forma experimental e vacilante, o argumento coloca em relação escalas e 
corpos distintos, relacionados a imaginários imunitários diversos. É no sentido de explorar as 
distintas fronteiras e suas porosidades específicas que diferentes corpos – corpo dermatítico, 
Terra e populações – são colocados em relação. Considerando que a porosidade dos corpos 
extrapola-os para além das fronteiras da pele, interessa-nos atentar para os movimentos de 
misturar-se e diferenciar-se do mundo, ações que demandam ou têm como efeito a institui-
ção de uma imunidade. Deslizando entre mundos e fronteiras disciplinares, em diálogo com 
conceitos da antropologia, sociologia, filosofia, biologia e arte, a reflexão pretende colocar 
em questão a fluidez e permeabilidade dos corpos. O propósito é problematizar o paradigma 
imunitário que opera com vocabulário bélico, na lógica da destruição, incorporação e elimi-
nação. Reconhecendo a centralidade das discussões sobre fronteiras, uma vez que há vidas 
e sujeitos que têm suas demarcações ameaçadas, cujas existências podem ser aniquiladas, 
reivindicamos a relevância de se imaginar e investir em outros paradigmas imunitários: cole-
tivos, distribuídos, pulsantes. 

Palavras-chave: Imaginários imunológicos. Tecnologias biomédicas experimentais. Corpos e 
corporalidade. 
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Deslizando entre escalas. 
Sobre corpos fluidos, fronteiras 
porosas e curto-circuitos 
imunológicos
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Slipping between scales. 
On fluid bodies, porous boundaries and immunological short-circuits

 
Abstract: The article addresses scales of immunity, provoking us to imagine alternative care 
and protection before the limits of the existent immunological paradigms. The narrative is 
constructed sliding between text and image – or text-image and image-text. Experimentally 
and erratic, the argument relates different scales and bodies, associated with different 
immune imaginaries.  The different bodies – dermatitic body, Earth and populations – are 
placed in relation, seeking to explore the different borders and its particular porosities. 
Considering that the porosity of bodies extrapolates itself beyond the borders of the skin, we 
are interested in paying attention to the movements of mixing and differentiating themselves 
from the world, actions that demand or have the effect of establishing an immunity. Sliding 
between disciplinary worlds and borders, in dialogue with concepts from anthropology, 
sociology, philosophy, biology and art, the reflection aims to question the fluidity and 
permeability of bodies.The purpose is to problematize the immune paradigm that operates 
with military methaphors, a logic of destruction, incorporation and elimination. Recognizing 
the centrality of discussions about borders, since there are lives and subjects that have their 
demarcations threatened, whose existence can be annihilated, we claim the relevance of 
imagining and investing in other immune paradigms: collective, distributed, pulsating.

Keywords: Immunological imaginary. Experimental biomedical technologies. Bodies and 
Embodiment.
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Figura 1 - Sem título, 2020. Nanquim e guachê sobre papel.  
Elaborada por Marisol Marini e Guilherme Wanke.



100

ARTIGOS

ClimaCom Cultura Científica - pesquisa, jornalismo e arte | Ano 7 - N 19 / Dezembro de 2020 / ISSN 2359-4705

DESLIZANDO ENTRE ESCALAS

Figura 2 - Sem título, 2020. Nanquim e guachê sobre papel.  
Elaborada por Marisol Marini e Guilherme Wanke.
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Figura 3 - “Escrevivência”, 2020. Nanquim e guachê sobre papel. Elaborada por Marisol Marini  
e Guilherme Wanke. Referência da citação: Introduction: Dermographies -  

Sara Ahmed and Jackie Stacey (2004, p. 2).
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Figura 4 - Sem título, 2020. Nanquim e guachê sobre papel.  
Elaborada por Marisol Marini e Guilherme Wanke.
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Idealmente pensado como um texto sem 
título, de forma a provocar e tensionar o 
estabelecimento de fronteiras, sua reflexão 
volta-se para delimitações porosas. A nar-
rativa que antecede o título anuncia, entre 
outras coisas, a permeabilidade entre mun-
dos e vidas. Trafegamos entre. Deslizamos 
com. Há corpos e mundos que escapam à 
delimitação rígida de fronteiras. Mas há tam-
bém vidas e sujeitos que têm suas demarca-
ções ameaçadas. 

Diluímos os pensamentos em uma ação de 
coautoria, que é também feito com muitas 
autoras e entes. Percorremos escalas. Pen-
samos com fronteiras porosas. Exploramos 
seus limites fluidos, por isso o desejo de não 
demarcar aqui uma fronteira rígida. Assu-
mindo no entanto que, paradoxalmente, sem 
fronteiras não há atravessamentos. 

Que a delimitação/nomeação nos poupe da 
gestão das expectativas quanto ao desdo-
bramento da narrativa, indicando que outras 
fronteiras devem ser borradas. Conclusões? 
Não são possíveis. Virão ideias e afetos 
que se recusam a aceitar encerramentos, a 
menos que eles sejam provisórios, parciais 
ou ilusórios.

Finais abertos talvez sejam convenientes para 
os tempos vindouros. De processos que nos 
colocarão diante de desafios indeterminados, 
o que nos exigirá imaginar novas possibilida-
des, investir em outras formas de existên-
cia. Encarar os presentes e futuros abertos, 
porosos, instáveis. São tempos – como outros 
igualmente críticos de nossa história – que 
exigem a compreensão de que o futuro está 
em disputa e terá que ser imaginado e cons-
truído coletivamente. Ainda tão aberto e sem 
forma, encontra-se (des)pelado. 

Se a ficção científica tradicionalmente fanta-
sia futuros a partir das problemáticas postas 
no presente, se nos permite nos interrogar-
mos sobre os caminhos possíveis e desejáveis 
face às condições sócio-materiais existentes, 
no atual presente em crise nos cabe “despro-
gramar o futuro” (LAPOUJADE, 2013), patinar 
na imaginação sem pretensões de achar que 
é possível encontrar saída, ansiar por salva-
ção. Talvez não haja ideia mais oportuna e 
afável do que a sugestão do pensador indí-
gena Ailton Krenak (2019): contar histórias 
para adiar o fim do mundo. A necessidade de 
revisão, desaceleração, imaginação e calma 
estão cada vez mais evidentes. E escolher 
que caminho trilhar, como sugere a Lagarta, 
de Alice no País das Maravilhas, só faz sen-
tido quando se sabe para onde se quer ir. 

Daí vem a aposta na fabulação (HARAWAY, 2016). 

Tivéssemos a capacidade poética e de síntese 
e talvez escrevêssemos aforismos1. Seu estilo 

1 Orlando nos provoca a pensar: “Por que o Estado e 
todos os muito respeitáveis meios institucionais nos 
pagam para escrever teses e não aforismos? Muito sim-
ples: escrevendo teses, ficamos meses, anos, às vezes 
muitos anos, confinados horas numa cadeira, dando a 
impressão aos que trabalham que também trabalhamos 
arduamente. Damos às vezes essa impressão a nós mes-
mos. Há até muitos de nós que sequer suspeitam tra-
tar-se apenas de uma impressão. O fato é que ficamos 
ali, por horas, dóceis, inofensivos, exemplares. Com os 
aforismos é totalmente diferente. São rasgos, clarões, 
estampidos de pensamento. São sempre subordinados 
ao acaso dos encontros, ocorrem à mercê dos aconte-
cimentos. Escrevê-los é festejar a vagabundagem e a 
indisciplina da vida e do pensamento. Podemos fazê-lo 
no trânsito, na praia ou numa paquera às vitrines. São 
pensamentos tão velozes, que podem nos surpreen-
der durante qualquer divertimento. A nós, é exigido 
somente decidir se os anotamos ou não. Imaginem se 
nos pagassem por isso!” (ORLANDO, 2002, p.189). Em 
tempos pandêmicos e críticos, se é que nos pagarão para 
escrever artigos e teses, que formas elas ganharão? É 
certo que não passarão incólume.
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fragmentário e assistemático percorrerá a 
narrativa. Mas o contorno do texto talvez não 
consiga escapar às formas convencionais. 
Não há, pois, garantias de que conseguire-
mos nos desembaraçar da estética acadê-
mica de artigo.

Arriscaremos, ao menos, sua forma vaci-
lante, ensaística. Um modo de apresentar o 
saber que o mantém aberto. Mais interessado 
no jogo dramático do que na coerência con-
clusiva, como sugere Néstor García Canclini, 
reconhecendo que dar espaço à incerteza 
não é abrir a porta traseira para a irracionali-
dade, mas sim apostar numa forma narrativa 
que “habilita outro modo de saber racional: 
aquele que permite ter acesso a estruturas 
descontínuas, não articuladas pela causali-
dade” (GARCÍA CANCLINI, 2016, p. 143). 

E, para tal, a tentativa passará por deslizar 
entre mundos. 

O esforço será percorrer diferentes escalas 
de imunidade. Uma movimentação entre 
mundos que opera de maneira análoga à pró-
pria instituição dos sistemas imunológicos, 
incitados pelo atravessar de corpos. Acessar 
imaginários imunológicos distintos. Alternar 
entre diferentes modos e dimensões, colo-
cando-as em jogo. 

Seguir os rastros do que foi prenunciado na 
compreensão biopolítica desenvolvida por 
Michel Foucault (2006, 2007), a respeito das 
possibilidades e desdobramentos do amál-
gama da gestão populacional e dos corpos. 

São pelo menos quatro escalas. 1) Gaia (LOVE-
LOCK, 2014), a biosfera como um organismo 

autorregulado. A Terra, que será referen-
ciada especialmente por sua atmosfera, 
tomada como a pele de um organismo2. 2) 
Um corpo dermatítico3, ou seja, as vivências 
de um corpo situado, atravessado por pro-
cessos inflamatórios relacionados à derma-
tite atópica, cuja dimensão (auto)biográfica 
só pode ser assim enquadrada se considerar-
mos que a história individual é composta de 
relatos, das experiências de outros corpos, 
do conhecimento (biomédico e fenome-
nológico) acumulado sobre a doença. Aqui 
biográfico remete a uma trajetória que é sin-
gular, mas composta por encontros de mui-
tas ordens (com humanos e não-humano4), 

2 Na analogia da Terra como corpo tanto a atmosfera 
quanto a crosta terrestre podem ser adotados como 
fronteira análoga à pele nos corpos dos animais. 

3 Pensar sobre e com a dermatite é pensar com a pele. A 
cognição talvez não esteja confinada ao cérebro. Pensar 
sequer talvez seja uma habilidade puramente cognitiva. 
E talvez cada ideia seja gestada ou majoritariamente 
elaborada no/por um órgão. Talvez as ideias percorram 
nossos corpos, tal qual hemácias no sangue. Sem dúvida 
é habitar/ser um corpo no mundo que nos permite viver 
e pensar. E pensar talvez seja algo que fazemos com o 
corpo, no seu engajamento com o mundo. Pensar é algo 
que fazemos com uma linguagem específica e comparti-
lhada, de modo que já é algo que não se faz “sozinho”, 
nunca. Mas levar a sério o pensamento talvez passe por 
libertá-lo das amarras da cognição. 

4 As condições climáticas, a temperatura e a umidade 
do ar, por exemplo, são fatores que podem melho-
rar ou piorar os processos inflamatórios. Tempo seco 
e temperaturas altas ou baixas podem desencadear 
(ou agravar) uma crise alérgica, embora o mais apro-
priado seja considerar um conjunto multifatorial, o que 
pode incluir o estado fisiológico e emocional da pessoa. 
Outros não humanos que podem participar dos proces-
sos de inflamação e também do conhecimento sobre seu 
desenvolvimento são os medicamentos. Um não-humano 
relevante para contribuir na compreensão dos processos 
de adoecimento, bem como buscar métodos de trata-
mento e alternativas às terapias medicamentosas é a 
internet e as páginas que possibilitam uma sociabilidade 
informada pela dermatite. 
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por experiências compartilhadas com outros 
corpos dermatíticos, em trajetos biográficos 
que se cruzam e permitem criar um sentido 
mais amplo (também compartilhado). Não 
estando delimitado pelo contorno da pele 
em si, como se esta constituísse um invó-
lucro que recortasse o interior do exterior, 
o corpo dermatítico pode estar distribuído, 
pode ser experienciado e compartilhado por 
sujeitos e fluxos que orbitam a pele prurida.  
3) Uma suposta população epidemiológica 
composta por corações debilitados, pacien-
tes com insuficiência cardíaca avançada que 
potencialmente demandarão intervenções 
biomédicas radicais: transplante de órgãos 
ou implante de dispositivos mecânicos. Há 
atualmente uma população circunscrita, alvo 
de intervenções biomédicas, mas diante da 
previsão de aumento da ocorrência da insu-
ficiência cardíaca, há ainda uma população 
aventada. A antecipação dessa população é 
utilizada como justificativa para o desenvol-
vimento de tecnologias que possam mitigar 
seus efeitos e a ocorrência de mortes. Tal 
projeção apresenta-se em um cenário para-
doxal: desenvolve-se mais insuficiência car-
díaca à medida em que se sobrevive a outros 
quadros cardíacos, como infartos. Ou seja, 
quanto mais tecnologias médicas e medica-
mentosas, mais sobreviveremos, mas mais 
também desenvolveremos outras patologias. 
Quanto mais (tempo de) vida, mais doenças. 
4) Por fim, um coletivo um tanto fluido, ins-
tável, que ora pode se referir à toda huma-
nidade, ora às vítimas da ineficácia das 
políticas relacionadas à contenção do coro-
navírus, ou seja, as populações mais vulnerá-
veis e expostas ao vírus no Brasil, em face da 
desigualdade, racismo e sexismo que foram 
fortemente evidenciados pela pandemia.

A movimentação não pretende partir da 
menor escala para a maior, do mais pró-
ximo para o mais distante, ou o inverso, mas 
deslizar entre diferenças, arriscar-se nas 
passagens. 

A compreensão de um organismo como de 
“pequena escala” só poderia ser determi-
nada estabelecendo-se referenciais, que pas-
sariam pela estabilização de dentro e fora.  
O exercício proposto prescinde dessas fixa-
ções, uma vez que interessa partir de corpos 
distintos, explorando a permeabilidade de 
suas fronteiras – em si e entre eles. 

Ao abordar a problemática das escalas Marilyn 
Strathern diferencia duas dimensões. A pri-
meira que se relaciona a um entendimento 
possível do conceito de cultura, remetendo 
às atividades humanas, relações econômicas, 
rituais, modos de produção, regimes e rela-
ções com a terra e outras espécies, densidade 
populacional e etc. Nesse sentido a escala se 
evidencia no contraste entre sistemas muito 
ou pouco produtivos, empreendimentos men-
suráveis que variam “no ambiente” – de modo 
que a própria compreensão de ambiente pro-
porciona uma espécie de escala: “a terra 
fornece uma medida de sua própria extensão 
e fertilidade. Os produtos, por sua vez, são 
a medição da escala do empreendimento de 
um indivíduo” (STRATHERN, 2017, p. 419). 
Nessa apreensão do termo as escalas são 
artefatos culturais e a cultura se caracteriza 
pela repetição ou replicação de ideias. 

Há outra dimensão de escala que se refere 
às possibilidades de analogias, de uma com-
preensão que já foi nomeada na antropologia 
como “visão de mundo”, “éthos” ou “teias 
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de significados”, como destaca a antropó-
loga. Trata-se de um aspecto imaginativo, 
como a relação que ela resgata do material 
melanésio entre a divisão do corpo e a organi-
zação da aldeia, que possui um “abdômen”. 
Da relação com o que se chama de ambiente 
decorre um fluxo de analogias, liberadas por 
incontáveis possibilidades especulativas.

Inspirada por Anna Tsing (2019) apostamos 
na não escalabilidade dos fenômenos. Ou 
seja, corroboramos sua crítica à escalabili-
dade estabelecida pelo capital, partindo do 
reconhecimento da possibilidade analítica 
e aproximação de escalas como uma ferra-
menta para se reconhecer e contar histórias 
distintas. 

A projeção de escalabilidade é estraté-
gia típica de uma ferramenta interessada 
em evitar transformações, destaca Tsing.  
O esforço de alternar de pequenas a grandes 
escalas sem refazer o design é o propósito da 
produção de projetos escaláveis, cujo efeito 
inevitável é a exclusão da diversidade, das 
especificidades. A autora atribui o surgi-
mento da lógica de escalabilidade ao sistema 
de exploração colonial conhecido como plan-
tation, que opera de modo a uniformizar e 
tornar reproduzíveis todo um sistema de 
produção, ou seja, um modelo para operar a 
mesma expropriação em diferentes lugares, 
para maximizar e facilitar a espoliação, aba-
far e precaver-se contra insurgências. 

É contra estratégias que aninham escalas 
que Tsing propõe uma teoria de não 
escalabilidade, cujo aparato analítico 
permite que as escalas surjam das relações. 
Ou seja, ela está sensível ao modo como as 
escalas podem ser colocadas em relação, 
sem que uma determine a outra. Esse é um 

processo distinto da escalabilidade como 
instrumento aniquilador de relações, que se 
coloca como mera transferência, aplicação, 
replicação. As distintas escalas existem, 
aproximá-las pode ser conveniente, pois 
como sugere Tsing: “Existem alternativas 
para mudar a história do mundo localmente 
e para contar grandes histórias ao lado das 
pequenas, e a ‘teoria da não escalabilidade’ 
é uma alternativa para conceituar o mundo” 
(2019, p. 178). Sem escalabilidade não há 
exigência de que as escalas se convertam 
de uma para a outra. Assim permite-se os 
relacionamentos, encontros através das dife-
renças, mantendo a indeterminação como 
característica.

Não se trata de graduar escalas como peque-
nas ou grandes comparativamente, mas 
tomá-las pela menor das ecologias (GODOY, 
2008), que pode servir a uma multiplicidade 
de corpos, pois não remete a tamanho ou 
dimensão, mas à permanente atenção “a 
cada pequeno desequilíbrio, a cada ruído 
que ameaça o corpo e as relações” (GODOY, 
2008, p. 277). 

Distintas escalas e uma ecologia menor, não 
englobante, voltada à experimentação da 
vida – a vida não-idealizada, insubmissa, pura 
potência: “uma outra forma de relação com 
o mundo e as coisas, não afeita às unifor-
midades e aos enquadramentos pressupostos 
pela ecologia maior” (GODOY, 2008, p. 27).

Há algo que produz relação entre essas que 
distinguimos (ou se distinguem?) como bios-
fera e nossos corpos. Há misturas. Os corpos, 
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abertos à circulação de matéria5, sugere 
Emanuele Coccia, não é nada mais que uma 
maneira de se misturar com o mundo, permi-
tir ao mundo se misturar dentro dele.

Todo corpo é um porto aberto, sugere o filó-
sofo italiano. Todo corpo se faz na e pela 
separação com o mundo, que, no entanto, 
ao mesmo tempo o institui como parte dele: 
“Para que haja mundo, o particular e o univer-
sal, o singular e a totalidade devem se com-
penetrar recíproca e totalmente: o mundo 
é o espaço da mistura universal, onde toda 
coisa contém toda outra coisa e é contida em 
toda outra coisa” (COCCIA, 2018, p. 69).

É respirando que conhecemos o mundo, 
afirma Coccia. Respirar é “estar mergulhado 
num meio que nos penetra do mesmo modo 
e com a mesma intensidade com que o 
penetramos” (p. 17). Respirar é misturar-
-se. Inspirar é fazer o mundo adentrar, par-
ticipar de nós, habitar. Expirar é projetar-se 
no mundo, fazer-se avesso. Respirar é a um 
só tempo o que nos diferencia e insere no 
mundo. Respirar nos faz distintos e imersos 
no mundo. É o que nos faz vivos, apartados 
e participante, num incessante movimento. 
Respirar nos faz outro e parte, um e mundo, 
dentro e fora. Talvez seja o mais automático 
dos atos – ou igualmente automático como os 
atos das entranhas, das vísceras, dos órgãos, 
como o batimento cardíaco. O automatismo 
do ato, no entanto, não implica que este não 
seja histórica e contingencialmente mar-
cado. É preciso que possamos respirar bem. 

5 A circulação da matéria é o que caracteriza o metabo-
lismo, que corresponde à intervenção de enzimas para 
as transformações químicas e energéticas. O movimento 
constante da matéria é o que caracteriza a vida, que 
constantemente transforma a matéria. Esse movimento 
só cessa quando o sistema morre (Margulis et al, 2020).

Não melhor, bem! Respirar ganhou novos 
sentidos recentemente frente à epidemia de 
covid-19 e do dilema de distribuição de res-
piradores para doentes sufocados em vida. 

Respira-se pela pele, respira-se através dos 
pulmões. No primeiro caso a troca é marcada 
pela porosidade, pelo vazamento insurgente, 
de menor reconhecimento6. Há diferenças 
entre esta e a troca pulmonar. Em constraste, 
as trocas pela pele parecem caracterizar-se 
como vazamentos indisciplinados, enquanto 
que as trocas pulmonares se fazem a partir da 
constituição de um canal de troca. São tro-
cas essenciais e que estão relacionadas, como 
formula Coccia, ao paradigma da imersão, no 
qual as plantas são o elo fundamental. É por 
e com elas que existimos. “Respirar é conhe-
cer o mundo, penetrá-lo e se fazer penetrar 
por ele e por seu espírito. Atravessá-lo e se 
tornar por um instante, com esse mesmo 
elã, o lugar onde o mundo se faz experiência 
individual. Essa operação nunca é definitiva: 
o mundo, assim como o ser vivo, não é mais 
que o retorno do sopro e de sua possibilidade. 
Espírito” (COCCIA, 2018, p. 59). 

Respirar coloca em relação as escalas da pele 
dos nossos corpos à pele de Gaia. 

6 Vazar é fazer ou deixar sair algo, fazer ou deixar escor-
rer, escapar. Então vazamento remete a um movimento 
que se dá num único sentido, demarcando dentro e 
fora, de modo que vazar é atravessar de um lugar que é 
entendido como dentro para outro que é fora, é deixar 
escapar de uma contenção, sair de algo fechado. Então, 
curiosamente, pode não ser lógico pensar que a atmos-
fera vaza no nosso corpo quando inspiramos. Além disso, 
o caráter insurgente desse vazamento só faz sentido na 
compreensão biomédica que toma o corpo como uma 
entidade hermeticamente fechada, ainda que reconhe-
cendo também sua porosidade. 
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Tratando a problemática das escalas como 
constructos de duas ordens distintas, como 
dito anteriormente, Strathern apresenta pos-
sibilidades de mediação, uma vez que a escala 
oferece a dimensão, enquanto a analogia 
permite a comparação. Ela sugere que a ana-
logia pode ser tomada como uma espécie de 
contrapartida da própria escala. Pode haver 
uma relação entre elas, ou melhor, elas não 
precisam ser tomadas como pertencentes a 
tradições separadas do conhecimento. Nesse 
sentido, no caso melanésio há uma complexa 
interação que torna problemático um escalo-
namento baseado na distância, assim como 
na divisão entre interno e externo: “A rela-
ção entre mato e aldeia não é exatamente a 
que observadores ‘euro-americanos’ podem 
imaginar: na verdade, em termos categóri-
cos, é o mato que está dentro e é a aldeia 
que está ‘fora’. É como se o ambiente fosse 
interno” (STRATHERN, 2017, p. 424).

O que acontece com a nossa compreensão de 
dentro e fora quando dissolvemos a fronteira 
da pele? Quais os efeitos emergentes das 
analogias entre corpo e Terra, pele e atmos-
fera? O que pode se iluminar aproximando 
os processos de vulnerabilidade que tornam 
os corpos mais expostos diante da derme/
atmosfera lesionada? 

É no sentido de explorar as distintas fronteiras 
e suas porosidades específicas que diferentes 
corpos – corpo dermatítico, populações e o 
planeta – são colocados em relação. Consi-
derando, no entanto, que a porosidade dos 
corpos extrapola-os para além das frontei-
ras da pele (HARAWAY, 2013). Misturam-se e 
diferenciam-se do mundo, movimentos que 
demandam ou têm como efeito a instituição 
de uma imunidade. Cada uma das escalas, a 
menor das ecologias em suas especificidades, 
relacionam-se a lógicas imunológias distintas. 

Para que a gente possa deslizar mais desem-
baraçadamente cabe partir de alguns movi-
mentos. Um deles tratará das elaborações 
em torno da imunologia e o paradigma imuni-
tário em campos científicos distintos. Então 
deslizamos para a corporalidade dermatí-
tica, permitindo-nos meditar se de algum 
modo esta tensiona os limites do paradigma 
imunitário, ou seja, pensar com a pele (a 
que nos cabe), lançando-se para o mundo 
e para o reconhecimento da porosidade das 
fronteiras, seus riscos e potencialidades. Se 
há limitações no paradigma imunológico, nas 
estratégias de cuidado no atravessamento de 
mundos, cabe imaginar paradigmas alterna-
tivos. A aposta se dará na coletivização, no 
acolhimento coletivo, marcado pela busca de 
ideais comuns e novos paradigmas imunoló-
gicos. Cuidar e imaginar novas imunologias. 
Tal fabulação nos levará a outros dois movi-
mentos. Percorreremos dois imaginários imu-
nológicos emergentes no campo biomédico: 
os desafios imunológicos decorrentes dos 
transplantes de órgãos, que serão contrasta-
dos às possibilidades abertas pelo desenvol-
vimento de novas tecnologias experimentais 
e o emprego de inteligência artificial. 

Nestes quatro movimentos – da investigação 
teórica sobre o paradigma imunitário, do 
corpo dermatítico (que tensiona os limites 
do paradigma imunitário e nos leva a fabular 
outras possibilidades e formas de cuidado), 
da imunologia nos transplante de órgãos e 
dos novos imaginários e estratégias alternati-
vas – encontraremos distintos mundos, ideias 
e proposições. Percorreremos fronteiras geo-
políticas, assinaturas fisiológicas, bioesferas, 
plantas, inteligências e cuidados diversos. 
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Figura 5 - (Re)apropriar(se), 2020. Nanquim e guachê sobre papel.  

Elaborada por Marisol Marini e Guilherme Wanke.
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A imunologia e o paradigma imunitário 

Em seu esforço de abordar as imagens 
recorrentes, que dominavam as discussões 
científicas e populares sobre o sistema imu-
nológico, a antropóloga Emily Martin (1990) 
parte das metáforas encontradas em relatos 
populares, retiradas de artigos de mídias de 
grande circulação, nos quais a imunologia 
remete a uma compreensão de corpo como 
uma “rede de comunicações regulatórias”. 
Trata-se de um sistema imaginado como um 
arsenal que trabalha para barrar a entrada 
de estrangeiros ou destruí-lo – em caso de 
fracasso de conter a “invasão”. Nesse imagi-
nário, o corpo é retratado como o cenário de 
uma guerra total entre invasores implacáveis 
e defensores determinados. Nessa lógica, os 
problemas imunológicos referem-se a falhas 
nessa regulação, falhas no reconhecimento 
de si e do mundo/outros, falhas na proteção 
das próprias fronteiras. 

Nessas narrativas o sistema imunológico 
opera como uma espécie de máquina de 
produção de fronteira entre o corpo/eu e 
o mundo. Mecanismo em que virtualmente 
cada célula carrega moléculas capazes de 
reconhecer as suas próprias, identificar um 
pertencimento, diferenciando aquilo que lhe 
é estranho, estrangeiro. É dessa fronteira 
rígida que emergem as estratégias hostil ao 
que não é reconhecido como parte daquele 
mundo.

Considerando que a própria constituição do 
self é tributária das elaborações em torno do 
sistema imunológico, Donna Haraway (1991) 
propõe tomá-lo como central na lógica bio-
política dos corpos pós-modernos. Em sua 
compreensão, o sistema imunológico pode 
ser tomado como uma chave explicativa para 

os principais sistemas de ‘diferença’ simbó-
lica e material no capitalismo tardio. Nesse 
sentido, o sistema imunológico, a lógica imu-
nitária apresenta-se como um mapa que guia 
o reconhecimento e o não reconhecimento 
de si e do outro na dialética da biopolítica 
ocidental. Ou seja, o sistema imunológico é 
um plano de ação, operando na construção 
e manutenção dos limites do que pode ser 
compreendido como eu e o “outro” nos rei-
nos cruciais do normal e do patológico.

De maneira geral, a nova ciência imunoló-
gica inscreve metaforicamente as diferenças 
sociais – entre homens e mulheres, cida-
dãos e estrangeiros, chefes e trabalhadores  
(MARTIN, 1990).

Além do imaginário e vocabulário bélico, 
Martin destaca outras metáforas recorren-
tes: de incorporação/ingestão; de “estado 
policial”. O vocabulário de incorporação/
ingestão apresenta duas imagens opostas. 
A primeira apoiada no estereótipo masculi-
nista da penetração, no qual se encontram 
células penetrantes e devoradas, associadas 
a atividades e heroicas; A segunda remete a 
atividades entendidas como femininas, com 
a presença de células que prestam serviços 
de limpeza, considerados menos estraté-
gicos. O caráter de identidade dado pelas 
células e sua capacidade de se reconhecer 
é descrito  como um “estado policial”. Célu-
las equipadas com uma espécie de “prova 
de identidade”, programadas para distin-
guir entre residentes genuínos e estrangeiros 
ilegais – habilidade vista como fundamental 
para os poderes de autodefesa. E como des-
taca Martin, a estratégia de identificação 
de um residente é comparada ao domínio 
de um idioma nacional. Células estrangeiras 
são comparadas com pessoas de diferentes 
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nacionalidades. Contra esses invasores entra 
em cena a defesa realizada por “fagócitos 
profissionais”.

Os entendimentos a respeito dos desafios e 
ameaças postos por estrangeiros para um 
Estado-Nação se assemelham aos dilemas de 
um organismo fechado em seu sistema imu-
nológico. Assim, as ideologias nacionalistas e 
individualistas se sobrepõe, estabelecendo 
domínios limitados para os distintos corpos.

Em síntese, Martin sugere que a imunologia 
trata de corpos em perigo, continuamente 
em guerra. Mundos marcados por fronteiras 
bem definidas, constantemente ameaçadas 
pela invasão de estrangeiros. Há uma preocu-
pação constante com a pureza da população, 
com a contínua determinação e reconheci-
mento de cidadãos legítimos e aqueles que 
portam documentos falsos. A motivação dos 
invasores é sempre a destruição, e por isso é 
preciso destruí-los antes. 

O papel ideológico desse imaginário, para 
Martin, é fazer com que a destruição vio-
lenta pareça comum e uma parte necessária 
da vida cotidiana – naturalizando a violência 
e necessidade de destruição como parte imu-
tável da realidade.

Com intuito de encontrar alternativas aos 
desafios imuno e epidemiológicos postos na 
contemporaneidade, o filósofo Roberto Espo-
sito explora e desdobra a compreensão bio-
política,  investigando a relação intrínseca e 
íntima (revelada pela etimologia) entre imu-
nidade e comunidade.

Nessa chave, enquanto a comunidade 
remete à associação humana instituída a 
partir da mútua pertença e partilha entre 

seus integrantes de uma dádiva recíproca, a 
imunidade baseia-se na negação ou privação 
desta relação. Ou seja, a imunização 
relaciona-se à limitação das relações comu-
nitárias, que apresentam-se como restritas, 
controladas, negativas. Em sua proposição 
isso se expressa na figura da inclusão exclu-
dente, ou exclusão mediante inclusão, que é 
própria do paradigma imunitário caracterís-
tico de vacinas, por exemplo, no qual o corpo 
se torna imune não pela ausência de contato, 
mas pela inclusão de um agente patológico 
cujo intuito é tornar o corpo resistente. 

Ao transportar esse imaginário sobre a inclu-
são excludente inspirada pela imunização 
propriamente fisiológica para as relações 
sociais, a imunização exclui a própria relação 
– no sentido de que imunizar-se não implica 
relacionar-se. Ao menos não relacionar-se 
positivamente, mas apenas como um arranjo 
interessado em buscar proteção. Trata-se de 
uma forma de associação que busca uma pro-
teção negativa e antecipatória. 

É diante da soberania dos contratos, da Lei, 
da mediação do Estado que ocorre o apare-
cimento de uma associação não comunitária, 
caracterizada pela inexistência de qualquer 
gratuidade, de relações sustentadas 
na lógica da dádiva recíproca. Não há 
reciprocidade gratuita, de modo que cada 
um aceita sacrificar sua liberdade individual 
em nome da segurança, de sua imunização 
e de suas propriedades – eis o princípio da 
política moderna contratualista, do conceito 
moderno de soberania, que se sustenta nesse 
“paradigma imunitário”.

Nesse paradigma, a imunidade é uma forma 
de isolamento, uma comunidade negativa, 
uma proteção negativa da vida que aproxima 
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vida e morte, de modo que toda política da 
vida, toda biopolítica, pode tornar-se uma 
política de morte, ou tanatopolítica. O diag-
nóstico de Esposito quanto aos limites da bio-
política passa pelo entendimento de que é 
preciso acrescentar-lhe a imunização, caso o 
propósito seja compreender as políticas de 
preservação da vida do século XX que leva-
ram ao extermínio em massa, como é o caso 
do nazismo. A articulação entre biopolítica 
e imunização evidencia as atuais estratégias 
de proteção:

A função maior do sistema imunitário é, 
assim, interrompendo o sistema de reci-
procidade, impedir ou ao menos neutra-
lizar o risco da deflagração niilista a que 
a comunidade está sujeita; e, assim, a 
função do sistema imunitário é proteger 
a comunidade de si mesma. Para isso, o 
sistema imunitário pressupõe o negativo, 
aquilo que deve ser combatido como uma 
presença constante. É nesse contexto de 
sentido que se justifica a interpretação 
espositiana dos perigos que acometem 
uma comunidade – modelo semântico de 
base para se pensar todas as organizações 
sócio-políticas, desde as mais simples 
até as mais complexas, típicas de nossa 
modernidade – como doenças, infecções, 
e o seu risco em termos de contágio; ou 
quando se constata o próprio perigo que 
pode irromper da comunidade, de doença 
autoimune. Contudo, por outro lado, para 
além do aspecto metafórico, há a sua 
pregnância hermenêutica que possibilita 
compreender de modo mais contundente 
a própria ambiguidade das estratégias 
biopolíticas – que Esposito definiu como 
seu enigma – na medida em que com o 
paradigma da imunização Esposito expli-
cita o modo próprio de funcionamento 
da proteção por imunização, a saber, de 
que ela se vale daqueles elementos nega-
tivos, potencialmente desagregadores da 
vida comunal, para se proteger deles na 
iminência de sua intensificação, evitando 

assim os riscos de desagregação, de des-
subjetivação e de morte, que em última 
instância são produzidos pela própria 
comunidade (NALLI, 2012, p. 44,45).

Mas Esposito indaga se existiria o potencial 
de uma biopolítica altermativa para nosso 
tempo e aposta na ideia de uma política da 
vida da qual é possível emergir a capacidade 
humana de se transformar. Interessa-o resis-
tir e imaginar políticas da vida alternativas. 
Escapando às divisões entre zoé e bios, e da 
lógica de que a biopolítica se ocupa ou deve-
ria se ocupar da dimensão mais simples da 
vida, ou seja, zoé. Em sua proposição, a pró-
pria definição dos termos e de bios está em 
jogo, colocando em questão como deve ser 
pensada uma política dirigida ao bios. Nesse 
sentido:

(…) a questão para ele é mesmo uma 
política da vida que seja afirmativa. 
Extirpando toda norma que possa ser 
transcendente à vida – crítica à Lei –, 
deseja uma imanência em seja possível 
viver e devir. Como resultado desta aven-
tura, aqui ainda é possível indagar (ou 
esperar): seria o desafio ético-político 
de nosso tempo o de tornar-se uma vida? 
(RADOMSKY, 2017, p. 467). 

Estaríamos diante do fracasso do para-
digma imunitário, cujo carácter paradoxal 
reside no estranho estabelecimento de uma 
comunidade precisamente a partir de uma 
imunidade enquanto negação dessa mesma 
comunidade?
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Figura 6 - Devir pelemundo, 2020. 
Fotomontagem. Elaborada por Marisol Marini e 

Guilherme Wanke.
Referência da citação: Introduction: 

Dermographies - Sara Ahmed and Jackie Stacey 
(2004, p.1).

Apostar em afetos alegres que aumentem a 
potência de agir

Será que o corpo dermatítico personifica, 
simboliza ou materializa o fracasso do “para-
digma imunitário”, ao atacar-se a si mesmo, 
esgarçando as fronteiras já porosas, forçando 
um salto para o mundo, para o outro, bus-
cando superar a privação de um estado de 
comunidade?

Um corpo que se auto-ataca. Um sistema 
imunológico em conflito, que percebe o pró-
prio corpo como um estrangeiro. Incapaz de 
diferenciar o self do mundo. A atopia remete 
à predisposição a processos alérgicos. É uma 
tendência a reações de hipersensibilidade. 
Um estado de irritação. Um corpo que se 
inflama. Que se fricciona no/com o mundo. 
Seria essa uma manifestação da intensidade 
na relação com o mundo? Será fortuita a pro-
ximidade entre utopia e atopia?

Será uma recusa à imunização? 

O corpo dermatítico que nos cabe o faz de 
maneira singular, marcada pela própria tra-
jetória, pelas contingências que o levam a 
reagir às opressões, sobretudo de gênero. 
Podemos considerar a recorrência dos pro-
cessos inflamatórios como uma espécie de 
atualização da histeria? Será esse o modo 
como se atualizou nesse corpo o grito de 
resistência?

Um antropoceno em microescala? Um cla-
mor que se dissipa da terra, canalizado na 
pele feito raio? Um bramido de alerta para os 
desequilíbrios hormono-climáticos? 

O corpo dermatítico é uma expressão gené-
tica, mas é também uma queixa/alerta con-
tra as alterações climáticas, as condições 
ecológicas que se tornam insalubres e as con-
dições sócio-emocionais de repressão. Alerta 
para o esgotamento das energias, sugadas 
por um sistema econômico e produtivo para 
o qual estamos sempre em dívida. 

É uma inflamação e um pedido de alívio a 
um sistemas de expropriação antropocên-
trico, colonialista, capitalista, falocêntrico, 
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eurocêntrico, egocêntrico e logocêntrico, 
como sugere Suely Rolnik (2018). São tentati-
vas de insurgências contra um regime destrui-
dor de diversidades e formas de vida, de tudo 
que escapa à lógica ou interesse de determi-
nada compreensão de valor e produtividade. 

É um grito de alerta que reivindica uma 
mudança de postura, que nos pede para 
apostar no cuidado ao invés da exploração, 
na composição/solidariedade no lugar da 
crença na ficção da autonomia da vida 
humana – tanto individual, quanto em rela-
ção aos outros seres. Um chamado para a 
necessidade de investimento nos afetos 
potentes, na afecção em associação à per-
cepção, nos relacionamentos fundados em 
amor, liberdade e respeito, e não no medo. 
Uma pele que demanda mais afeição/acolhi-
mento/amorosidade e menos controle. Amar 
com espaço.

Por isso trazemos o corpo dermatítico como 
experimento. Não como um protocolo volun-
tário, como se dá na proposta de Paul B. Pre-
ciado (2008) de intoxicação com testosterona, 
pois a ativação da doença não é intencional e 
muito menos desejada, mas um exercício de 
pensamento, estetização e vivência inspira-
dos em sua proposta de manual de bioterror 
de gênero numa escala molecular. Buscamos 
um registro das micromutações fisiológicas e 
políticas, tal qual aquelas provocadas pela 
testosterona em seu empreendimento. O 
intuito é não apenas registrar a metamorfose 
de um corpo e de uma época, mas operar um 
ritual terapêutico, fazer propagar um grito 
abafado. 

Sistema imunológico rebelde, que volta-
-se contra o próprio organismo, devora-se, 
ataca-se, potencializando a permeabili-
dade da fronteira da pele que encontra-se 
talhada, aberta, fendida. Corpo sem órgãos 
que resiste à sistematização tautológica 
(DELEUZE; GUATTARI, 2012). 

Seria a dermatite e a fragilização da pele em 
sua decorrência uma metáfora para a espe-
rança sugerida por Esposito, caracterizada 
como uma aposta na bio-potencialidade que 
escapa à imunização, transformando a com-
preensão de comunidade política, marcada 
pela experiência corporal? 

O interesse na corporalidade na proposi-
ção de Esposito remete à conexão que ele 
desenvolve em sua obra entre Nietzsche e 
Battaille, fazendo emergir uma dessusbjeti-
vação associada à vitalidade própria do pra-
zer, que leva o sujeito para fora de si. Essa é a 
esperança que o lança a um antídoto pautado 
na potencialidade do voltar-se para além de 
si e da ficção da fronteira individualizante, 
considerando que “a filosofia da pessoa ou da 
personalização é a mesma que possibilita a 
imunidade do indivíduo capaz de proteger a 
vida negativamente. Para tal, Esposito não se 
lança no seu revés, ou seja, em uma filosofia 
da despersonalização” (RADOMSKY, p.469), 
mas uma reanimalização: “O devir-animal 
do humano não é um retorno ao primevo, 
mas um mundo nunca antes experimentado” 
(RADOMSKY, p.470).

É preciso mudar, (re)distribuir, (re)conhe-
cer diferenças, permitir a emergência de 
múltiplas peles, dar pele aos corpos sociais, 
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cuidar das peles dos coletivos, coletivizar o 
cuidado, aquilombar-se (DAVID, 2020)7.

A epidemia da COVID-19 tem nos colocado 
diante dos debates imunológicos e epidemio-
lógicos. Imunidade de rebanho, imunidade 
coletiva, medidas de contenção da dissemi-
nação dos casos para evitar colapso e enfra-
quecimento (imunológico) do próprio sistema 
de saúde – sem contar os debates incômo-
dos e inevitáveis em torno das desigualdades 
sociais avassaladoras que afetam diferen-
temente as populações, e que nos colocam 
diante da urgência da defesa do Sistema 
Único de Saúde (SUS), cujos ataques recen-
tes o enfraquecem e fragilizam sua saúde e 
sua imunidade. 

Os riscos de contrair a COVID-19 relacionam-
-se, por um lado, a fatores biológicos, como 
genética e imunidade, mas também aos fato-
res sociais e comportamentais. Desse modo, 
a pandemia parecia evidenciar não só as desi-
gualdades escandalosas, mas também a con-
vergência de uma imunidade que é a um só 
tempo fisiológica, mas também social. Diante 
de políticas de vulnerabilização de determi-
nadas populações, mais expostas aos riscos, 
de um Estado negligente (para não dizer mal 
intencionado, o que se evidencia, por exem-
plo, nas estratégias de omitir as estatísticas 

7 Sobre a tese do aquilombamento como estratégia de 
resistência, o psicólogo social Emiliano de Camargo David 
pontua: “Alguém poderia perguntar: o aquilombar-se não 
seria o movimento contrário ao proposto no texto? Aqui-
lombar-se não implicaria fechar--se num território parti-
cular, do idêntico, do igual? Não se cairia, assim, numa 
cilada identitária? A resposta seria: não! Aquilombar-se é 
‘sair do paradigma racista, trabalhando pela desinstitu-
cionalização do racismo como relação de poder (...) sus-
tentar o desejo da diferença, mas trabalhar também pela 
produção do comum’ (DAVID, 2018, p. 146)”. 

sobre o número de mortos), a necessidade de 
aquilombar-se torna-se mais urgente. 

Desamparados pelo Estado. Aliançado ao 
Capital. Apressado para alcançar um “limiar 
da imunidade de grupo” para que as ativida-
des e lucro interrompidos possam ser recupe-
rados. Temos diante de nós uma oportunidade 
e a necessidade de apostarmos em formas de 
cuidado e fortalecimento. Por isso sugerimos 
exercícios imaginativos que possam nos per-
mitir ações que envolvam novas formas de 
cuidado coletivo, novas formas de solidarie-
dade. É disso que se trata a fabulação em 
torno da compreensão de uma nova estraté-
gia imunológica com os corações artificiais. 

Talvez não haja melhor momento para desa-
celerar, aquilombar-se, e confabular sobre 
pra onde se quer ir (coletivamente). Não 
se trata de mera (re)avaliação existencial, 
no entanto. Existir não pode ser um privilé-
gio enquanto uma parcela (humana e não-
-humana) se empenha em sobreviver, ou é 
simplesmente aniquilada. Imaginar possibi-
lidades de existência nos exigirá solidarie-
dade. Solidariedade que se sustentará por 
ações conjuntas, formas coletivas, múltiplas 
e diversas de política. 

Imaginar novos paradigmas imunológicos. 
Abrir possibilidades imaginativas para a pro-
dução de um paradigma que responda aos 
desafios imunológico postos. Isso passa por 
discussões sobre intimidade, limites, e a 
imunidade como sistema relacional e produ-
tor de escalas. E a pele coloca-se como lugar 
onde o corpo ganha forma, limite, contorno 
(AHMED, 2016; AHMED; STACEY, 2004).

Lancemo-nos num experimento de disso-
lução de fronteiras, dos limites do eu, das 
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divisões entre interno e externo. Trazemos 
nossa própria pele para espelhar a porosi-
dade das barreiras aqui suspensas, não sem 
consequências. Haverá vazamentos, rompi-
mentos, misturas, peles soltas. Mas então, 
como lidar com formas porosas, permeáveis, 
permeadas?

Trazemos nossas próprias peles – enquanto 
contorno entrelaçados – para experimentar 
fronteiras e limites. Com isso busca-se rever-
berar a dureza das temáticas que os atuais 
desafios políticos, ambientais, econômicos, 
sociais, sanitários e de saúde nos colocam. 
E que seja um convite para que se faça o 
mesmo aí do outro lado. 

Na experimentação, abandonam-se con-
vicções e certezas, fazendo-se disponí-
vel às linguagens, aos estímulos neste 
ou naquele momento, às intensidades 
presentes nos percursos. O que se pode 
a cada momento, nos diferentes e ines-
perados encontros, nos percursos inventa-
dos, tudo isso faz parte do interesse do 
pesquisador pelas preocupações que o 
mobilizam, pois experimentar é exercí-
cio consigo no ato de pensar, e envolve 
aquele que pensa com o que é pensado 
(GODOY, 2008, p. 28).

Experimentar pode ser buscar caminhos tera-
pêuticos. Experimentar como tentativa de 
restaurar.

Figura 7 - Sem título, 2020. Fotomontagem. 
Elaborada por Marisol Marini e Guilherme 

Wanke. Referência da citação: Cascas, Georges 
DIDI-HUBERMAN, 2017, p. 70.

Eu penso com a pele, com as casquinhas que 
se soltam dela, na temporalidade de parar 
para cutucar uma ferida entre um espaço e 
outro, entre uma frase e outra. Eu penso me 
desfazendo de palavras e de escamas pres-
tes a se soltar. Eu agito o pensamento com a 
mesma inquietação com que acelero o pro-
cesso da pele de soltar-se de si mesma. Des-
prendo as palavras do seu reino com a mesma 
agitação com que cutuco as cascas para 
que ganhem autonomia, tornem-se outras, 
ganhem existência, tornem-se cinzas. Partes 
fronteiriças do corpo cuja breve existência, 
cujo processo de apartar-se da pele faz coin-
cidir nascimento e morte.
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As digressões e reflexões trazidas aqui nasce-
ram em momentos distintos de uma crise de 
dermatite. O argumento central e algumas 
ideias que o estruturam nasceram no frenesi, 
no processo de inquietação e desassossego 
(que acompanham a dificuldade de dormir 
por um período prolongado) que precede a 
“ativação da doença”. Os pensamentos que 
dão cor e carne ao texto surgiram no processo 
em que a própria carne encontrava-se inten-
samente inflamada, na primeira etapa da 
ativação. As ideias e as associações emergen-
tes atravessaram o período de vermelhidão, 
inflamação, irritação (da pele, mas também 
emocional), encontrando o momento da des-
camação. Essas não são as fases descritas 
pela biomedicina, que diferencia apenas 2 
estágios da doença – ativa ou inativa. Porém 
é o diagrama que criei para mim, para dar 
algum entendimento aos processos de lesão e 
recuperação, às etapas que a pele enfrenta, 
talvez disciplinada por medicamento,  no 
curso de sua restauração. 

A dermatite, enquanto uma doença auto-i-
mune, pode ser tomada como uma falha do 
sistema imunológico no reconhecimento de 
si, atacando suas próprias fronteiras. Tra-
ta-se de um momento de confusão entre 
interno e externo, entre identidade e dife-
rença, entre o eu e o mundo. Meu corpo em 
tal estado tende para pensamentos compar-
tilhados, para fusão de ideias, misturando-
-se, afetando e sendo afetado por quem está 
próximo. Paradoxalmente, no entanto, é 
também uma irritação e reação em relação 
a um estado de fusão. 

A pele é sempre porosa. A pele permite 
trânsitos, mas em processos patológicos 
pode esgarçar a comunicação, confrontan-
do-se com a confusão de limites, vazando e 

borrando fronteiras. É lugar de encontro, de 
terminações que permitem captar o toque, o 
carinho, a agressão. É lugar de delimitação 
– que é condição de relação – de divisão, de 
fronteira, de diferenciação, e de cuidado.

Figura 8 - Nascer. Viver... Renascer, 2020. 
Fotomontagem. Elaborada por Guilherme Wanke 
e Marisol Marini. Referência da citação: A lagarta 

e a borboleta, Emanuele Coccia, 2020, p. 2.

Lynn Margulis et al. (2020) sugerem pensar 
a Terra como corpo. A aproximação entre 
corpo e Terra se deu por meio da ideia de 
propriocepção, entendida como a percepção 
do movimento espacial e orientação. É um 
conceito fisiológico relacionado aos corpos 
diante de estímulos, que implica conexão 
entre nervos e músculos, de modo que os 
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movimentos dos músculos possam ser detec-
tados pelos nervos, informando a situação do 
corpo:

Esses nervos de autocontrole nos dizem se 
estamos de pé ou de cabeça para baixo, 
parados em um ônibus ou nos movendo a 
cinquenta quilômetros por hora. A Terra 
teve um sistema proprioceptor por milê-
nios, muito antes da evolução dos seres 
humanos. Pequenos mamíferos avisam uns 
aos outros sobre terremotos ou chuvas 
torrenciais. As árvores liberam “substân-
cias voláteis” que dizem aos vizinhos que 
as larvas das mariposas podem atacar suas 
folhas. A propriocepção, ou o sentir-se, 
provavelmente é tão antiga quanto ser 
você mesmo. Nós, humanos, aumentamos 
e aceleramos a capacidade proprioceptiva 
moderna de Gaia (MARGULIS et al., 2020, 
p. 18).

Ao explorar a compreensão de vida, a cone-
xão entre as formas de vida e suas intera-
ções (como a simbiose e a simbiogênese) os 
autores partem da compreensão do meta-
bolismo e da autopoiesis, termo cunhado 
por Humberto Maturana e Francisco Varela 
para se referir ao caráter vivo dos sistemas 
materiais.

Um dos propósitos da reflexão é problema-
tizar a ideia de ambiente passivo, a com-
preensão dos sedimentos e da atmosfera da 
Terra como inerte, questionando a passivi-
dade de certas formas de vida e destacando 
a importância de se assumir uma ciência de 
Gaia – o que vai além de considerá-la como 
metáfora: “A Terra também é um corpo.  
E um corpo é diferente de um lugar sem vida, 
porque sente, sente e reage” (MARGULIS et 
al., 2020, p. 8)

A autopoiesis remete à capacidade de auto-
regulação dos sistemas vivos. É central para 

a visão autopoiética a constante movimenta-
ção dos componentes materiais, que circulam 
por meio de transformações químicas e pelo 
transporte físico. A capacidade de autoregu-
lação depende diretamente de uma fronteira, 
de modo que: “Os sistemas autopoiéticos, ao 
contrário dos mecânicos, produzem e man-
têm seus próprios limites (são sempre mem-
branas celulares, mas, além disso, podem ser 
pele, exoesqueleto ou casca)” (MARGULIS et 
al., 2020, p.1). Há distintas escalas de enti-
dades ou sistemas autopoiéticos:

A menor e mais simples das entidades 
autopoiéticas conhecida é a célula bac-
teriana. O maior deles é provavelmente 
Gaia: a vida e a Terra como um ambiente 
auto-regulável (LOVELOCK, 1988). Tanto 
as células quanto Gaia demonstram algu-
mas propriedades gerais de entidades 
autopoiéticas: quando o ambiente ao 
seu redor muda, elas mantêm sua inte-
gridade estrutural e organização interna 
utilizando energia solar ou química, 
reconstruindo ou trocando suas partes 
(MARGULIS et al., 2020, p. 2).

É parte da tarefa das entidades autopoié-
ticas a manutenção desse limite físico, de 
sua membrana delimitadora, que deve ser 
incansavelmente restituída, feita, refeita e 
adaptada. É preciso, no entanto, assumir sua 
porosidade: 

A membrana, entretanto, não é uma 
parede de concreto, literal e imutável. 
É uma barreira semipermeável e autos-
sustentada que muda constantemente.  
A ideia de uma membrana semipermeável 
nos permite pular entre vários níveis orga-
nizacionais, da célula intra-organísmica 
ao organismo celular, do ecossistema à 
biosfera. Quer discutamos o desapareci-
mento de membranas bacterianas endos-
simbióticas no processo de se tornarem 
organelas ou a queda do Muro de Berlim 
na sociedade humana global, devemos 
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alterar essa visão retilínea do eu como um 
“ser delimitado” (MARGULIS et al., 2020, 
p.11).

Porosa, porém íntegra. Mas e quando ocorre 
a dissolução das fronteiras? Um esmore-
cimento desses limites? Um comprometi-
mento da barreira? Uma ferida, uma lesão, 
uma abertura? Como lidar com esses sinais 
de desintegração ou perda da condição de 
autopoieses?

A artista visual e pesquisadora Marina Fraga/
Frega8 propôs uma obra que remete ao cui-
dado de uma fronteira em escala global. Pos-
sivelmente apreensiva em relação à saúde do 
planeta, Fraga (con)fabulou uma estratégia 
para cuidar da Terra. Sua proposta de proje-
tar uma agulha de acupuntura nas dimensões 
proporcionais à crosta terrestre (considerada 
como os contornos análogos às camadas da 
pele humana) mostrou-se inviável. Os cál-
culos demonstraram que o tamanho dessa 
escultura seria inexequível. A obra artística 
tornou-se o cálculo das medidas em si, nos 
atentando para as dimensões, buscando nos 
sensibilizar para a urgência de cuidado.

“Corpo e Terra são superfícies infiltradas 
por cargas elétricas”, destaca Frega (2016). 
Tanto corpos quanto a Terra, quando atingi-
dos por raios, apresentam as mesmas marcas 
em forma de árvores – árvores de raios. Na 
acupuntura, o corpo perfurado por finíssimas 
agulhas apresenta-se como um minúsculo 
para-raios. Ela se pergunta:

Qual seria a dimensão de uma agulha 
de acupuntura a ser inserida no planeta 
Terra? Qual seria a duração de uma sessão 

8 Marina Fraga é o nome artístico de Marina Frega. 

de acupuntura planetária? Como com-
parar o corpo humano com o “corpo da 
Terra”? Que categorias seriam apropriadas 
para estes cálculos? Peso? Comprimento? 
Profundidade? Tempo de vida? (FREGA, 
2016, p. 155).

Alguns dados servem à especulação, como 
a profundidade da penetração da agulha na 
pele, o diâmetro da agulha de acupuntura, 
as dimensões médias de um corpo humano, 
o diâmetro e massa da Terra, a profundidade 
média da pele humana e da crosta Terrestre 
e etc., o que a faz concluir:

A agulha de acupuntura penetra a pele. 
A perfuração para extração de petróleo 
perfura a crosta da Terra. A pele está para 
a agulha assim como a crosta está para 
a perfuração. A pele está para o humano 
assim como a crosta está para a Terra. 
A pele tem função principal de servir de 
barreira protetora, prevenindo a perda 
de água, calor e outros componentes do 
corpo para o ambiente externo, além de 
proteger o corpo de invasões do meio/
ambiente. A Crosta contém camadas de 
hidrocarbonetos, rochas e minerais, e  
estas  camadas funcionam como  isolantes 
térmicos. Dessa forma, a crosta da Terra 
serve como camada isolante que impede 
que o calor do núcleo seja transferido 
para a atmosfera. 

Para uma sessão de acupuntura na escala 
do planeta Terra, precisaríamos de uma 
inserção da agulha com profundidade de 
45Km, diâmetro de 3Km e 750 metros, e 
uma sessão que duraria 5 mil e 92 anos 
(FREGA, 2016, p. 156).

Fortalecer as imunidades, em diferen-
tes escalas. Apostar em aquilombamentos 
imunológicos.  
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Figura 9 - Curar/ando, 2020. Fotomontagem. Elaborada por Guilherme Wanke e Marisol Marini.
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O paradigma imunológico dos transplantes 
cardíacos 

Passemos para o paradigma imunológico 
biomédico emergente dos transplantes de 
órgãos. Para tal, a narrativa do filósofo fran-
cês Jean-Luc Nancy (2000) sobre seu próprio 
processo de transplante de coração será 
recuperada, buscando-se evidenciar a rela-
ção e identidade imunológicas postas pela 
participação de um órgão transplantado, 
suscitando estranhamento/estranheza e tra-
zendo inúmeros estrangeiros, a começar pelo 
seu próprio órgão doente, que torna-se um 
estrangeiro. Um intruso interno.

O corpo imunológico que emerge do trans-
plante pode ser aproximado à metáfora da 
doença descrita por Susan Sontag em rela-
ção à AIDS e ao câncer, que estão relaciona-
dos à imagem do corpo como uma fortaleza, 
resultante de metáforas militares surgi-
das especialmente a partir do século XX. 
Segundo ela: “A metáfora dá forma à visão 
de uma doença particularmente temida 
como um ‘outro’ alienígena, tal como o 
inimigo é encarado nas guerras modernas” 
(SONTAG, 2007 [1977], p. 85).

A análise fenomenológica do filósofo francês 
Jean-Luc Nancy (2000) sobre seu próprio pro-
cesso de substituição do coração é inspira-
dora para pensar sobre o corpo imunológico 
que emerge no processo de implantação de 
um corpo estranho em um sistema coerente e 
semifechado. A compreensão do sistema imu-
nológico pauta-se no entendimento do corpo 
como um sistema semifechado ou semia-
berto, composto por aberturas controladas e 
barreiras que garantem a comunicação e pro-
teção. Algumas das defesas do corpo, como a 
pele, o muco, a saliva e os micro-organismos 

presentes na vagina e no ânus estão direta-
mente relacionados ao sistema imunológico. 
Não se pode, no entanto, estabelecer dis-
tinções definitivas entre interior e exterior. 
Mais do que caracterizá-lo como um apare-
lho que estabelece um interior oposto a um 
exterior, trata-se de tomar o corpo como um 
sistema que cria comunicações controladas e 
proteções contra invasões que podem com-
prometer seu funcionamento. 

Em sua descrição da experiência do trans-
plante, Nancy se caracteriza como “aberto 
fechado” não só porque o procedimento abre 
uma lacuna que não pode mais ser fechada  
(o que é representado pelo esterno costu-
rado, que pode ser visto em raios-X), mas 
também porque a cirurgia estabelece uma 
abertura através da qual um fluxo constante 
de estranheza, como medicamentos, conti-
nua a acontecer.

Tudo se passa, portanto, como se certos pro-
cedimentos biomédicos abrissem novas fron-
teiras ou comunicações. Nancy descreve um 
amplo processo de estranheza no qual são 
muitos os intrusos – começando por seu pró-
prio órgão doente (ou enferrujado, apertado, 
bloqueado como ele coloca), descrito como 
um intruso, cuja intrusão ocorre pela deser-
ção. Mas depois há a intrusão de um órgão 
pertencente a outra pessoa, o que ele des-
creve como um evento que perturba a intimi-
dade. Em sua análise Nancy mostra que não 
é apenas o sistema imunológico que limita a 
possibilidade de transferência de órgãos, mas 
também o pertencimento a um tipo de san-
guíneo, que é caracterizado como a primeira 
barreira. O mesmo não ocorre, porém, em 
relação ao gênero e à raça, que não impõe 
limitações. Inicialmente, o enxerto é apre-
sentado como uma restituição da integridade 
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(restitutio ad integrum), embora pareça 
uma incorporação de uma cumplicidade ou 
intimidade secreta, fantasmagórica entre ele 
e outros. Rapidamente, no entanto, o outro 
aparece como estranho: o outro imunoló-
gico. De acordo com Nancy:

A possibilidade de rejeição reside em uma 
dupla estranheza: a estranheza, por um 
lado, desse coração enxertado, que o 
organismo identifica e ataca como sendo 
estranho, e, por outro lado, a estranheza 
do estado que o medicamento coloca o 
enxertado com intuito de protegê-lo.  
O medicamento diminui a imunidade do 
enxertado, para que ele possa tolerar o 
estranho. Assim, torna-o um estranho 
para si mesmo, para essa identidade imu-
nitária, que é semelhante à sua assinatura 
fisiológica (NANCY, 2000, p. 167, tradução 
nossa)9.

Não é possível ser “imune” ao intruso, já que 
o estrangeiro é a própria “assinatura fisioló-
gica” que faz do corpo um sistema coerente 
e totalitário. O corpo imunológico se torna 
estranho. No entanto, como mostra Nancy, 
tornar-se um estranho para si mesmo não o 
aproxima do intruso com quem estabelece 
uma rede entre vida e morte, fazendo comu-
nicar o incomunicável.

No processo de controle da rejeição de um 
órgão estrangeiro, as técnicas biomédicas 
estabelecidas - imunossupressores - acabam 

9 The possibility of rejection resides in a double strange-
ness: the strangeness, on the one hand, of this grafted 
heart, which the organism identifies and attacks as being 
a stranger, and, on the other hand, the strangeness of 
the state in which medication renders the graftee in 
order to protect him. It lowers the graftee’s immunity, 
so that he can tolerate the stranger. It thereby makes 
him a stranger to himself, to this immunitary identity, 
which is akin to his physiological signature (Nancy, 2000, 
p.167)

por enfraquecer a “identidade imunoló-
gica”. Existe, portanto, uma relação entre 
identidade e imunidade. Isso significa que 
ao reduzir a imunidade também se reduz a 
identidade, o que implica que o processo de 
gestão de um intruso torna a pessoa suscetí-
vel a outros intrusos, enfraquecendo a “assi-
natura fisiológica”. O corpo instituído com o 
transplante de órgãos remete à existência de 
um sistema, que exerce uma identidade que 
diferencia um corpo de outros. O imaginário 
imunológico decorrente implica em guerra, 
enfrentamento, supressão, incorporação 
para além das fronteiras da pele. E a des-
peito da porosidade, ou da abertura de novas 
fronteiras, na medida em que se pode abrir 
um corpo e inserir nele um órgão transplan-
tado, a relação que se desdobra é conflituosa 
e demanda uma disputa em torno de uma 
soberania. Há um pressuposto, sustentado 
empiricamente, de que as relações emergen-
tes terão como como resultado necessário a 
disputa. O imunossupressor opera uma paz 
diplomática, pensando a partir das propo-
sições de Stengers, num cenário de guerra 
inevitável. A princípio o transplante coloca a 
comunidade em risco, demandando uma imu-
nidade negativa semelhante à formulada por 
Espósito. A soberania é buscada/possibilitada 
pelos imunossupressores, que neutralizam 
o risco de deflagração. A paz diplomática, 
ao contrário da proposição de Stengers, no 
entanto, é alcançada pela incorporação e 
redução da diferença.

Em um trabalho dedicado a examinar repre-
sentações visuais da fronteira israelense-pa-
lestina – cujo poderoso significante visual é 
dado pelo Muro da Cisjordânia, que se tornou 
um local proeminente de preocupação repre-
sentacional – Anna Ball (2012) explora a fron-
teira a partir da noção de intimidade e suas 



123

ARTIGOS

ClimaCom Cultura Científica - pesquisa, jornalismo e arte | Ano 7 - N 19 / Dezembro de 2020 / ISSN 2359-4705

DESLIZANDO ENTRE ESCALAS

ambivalências, buscando delinear os poten-
ciais e limites de uma intimidade conceitual 
e experiencial à partir das representações 
visuais. Se é inegável que as fronteiras são 
significantes com múltiplas camadas no con-
texto israelense-palestino, caracterizada por 
uma complexa política de representação e 
interação, é possível reconhecer uma concei-
tuação dominante que aponta para um maior 
controle territorial e, ao mesmo tempo, 
pela busca de proteção contra a presença 
“estrangeira” do “outro” palestino. Se por 
um lado as fronteiras são vivenciadas pelos 
palestinos como intangíveis (locais de ausên-
cia e apagamentos), por outro lado, defende 
a autora, elas são altamente tangíveis, mani-
festando-se materialmente como numerosos 
bloqueios de estradas, postos de controle, 
barreiras e restrições presentes na intera-
ção espacial cotidiana a partir da ocupação 
israelense e da construção da Faixa de Gaza. 
Analisando especialmente uma obra de arte 
contemporânea e um filme, Ball destaca que 
a política visual encontrada nesses traba-
lhos aponta para construções profundamente 
politizadas e altamente pessoais, tornando 
evidente o entrelaçamento entre os níveis 
simultaneamente político e pessoal, mate-
rial e metafórico associados à experiência da 
fronteira. É possível “tocar” e ser “tocado” 
pelas construções. Há, no entanto, limites na 
intimidade desses toques e trocas. 

Qualquer ato de troca, sugere Gayatri Spivak 
(2010), necessariamente implica uma sen-
sação de que algo permaneceu em segredo. 
A manutenção de algo que não é transmi-
tido na troca – o que podemos atribuir tam-
bém às trocas químicas e fisiológicas, para 
extrapolarmos a hipótese de Spivak para 
pensar a relação social entre os órgãos no 
caso de transplante – remete à experiência 

individual, pessoal, que é intangível para o 
outro. 

A intimidade total de experiência e com-
preensão, destaca Ball, é impossível, o que 
não implica uma falha de compromisso ético, 
pois é justamente essa “intimidade impossí-
vel” que torna possível o engajamento com 
o “outro” em um nível ético, pelo qual o 
reconhecimento da distância e da diferença 
impede que qualquer indivíduo envolvido 
na troca íntima assuma o controle interpre-
tativo dentro do encontro, tentando falar 
“pelo” subalterno.

O coração transplantado para um outro sis-
tema não consegue ser silenciado pelo corpo 
que o recebe, que tem sua coerência e sua 
“assinatura fisiológica” colocada em risco. 
Eles precisarão se comunicar para que ambos 
sobrevivam, de modo que as trocas se tor-
nam imperativas para os dois lados, o que 
não se faz sem negociações desafiadoras – e 
sem sabermos, de saída, onde se localiza a 
subalternidade. Na narrativa médica, porém, 
o sucesso do transplante é representado 
pela incorporação do órgão estrangeiro ao 
sistema.
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Figura 10 - Brotar/ando, 2020. Fotomontagem. Elaborada por Guilherme Wanke e Marisol Marini.



125

ARTIGOS

ClimaCom Cultura Científica - pesquisa, jornalismo e arte | Ano 7 - N 19 / Dezembro de 2020 / ISSN 2359-4705

DESLIZANDO ENTRE ESCALAS

Apostar em novas formas de imunização: 
distribuídas, coletivas, pulsantes

Por seu turno os corações artificiais – estra-
tégias alternativas e complementares aos 
transplantes – colocam desafios distintos, 
mas também novas relações e imaginários 
imunológicos. Ainda experimentais e não 
estabilizados, tais tecnologias encontram-
-se em fase de aprimoramento e desenvol-
vimento. Focaremos aqui nas problemáticas 
e potencialidades em torno da inteligência 
artificial, que tem sido empregada na ten-
tativa de melhorar o desempenho dos dispo-
sitivos. Atualmente os principais dispositivos 
de assistência ventricular em uso e desen-
volvimento são de fluxo contínuo – ou seja, 
um mecanismo que silencia a pulsatilidade, 
distribuindo o sangue continuamente, sem 
o intervalo de pulsação. Na tentativa de 
aumentar a responsividade, os engenheiros 
têm se valido da programação de algoritmos, 
buscando possibilitar uma melhor relação, 
para que o arranjo com o dispositivo mecâ-
nico possa oferecer respostas às demandas 
do organismo. 

São propostas que buscam aperfeiçoar o sis-
tema de controle dos corações artificiais de 
fluxo contínuo (em relação ao fluxo pulsá-
til do órgão/sistema nativo, dado por uma 
medida que tem como parâmetro a pressão 
atmosférica), oferecendo formas de regu-
lação e adaptação. A busca de arquiteturas 
de controle mais sofisticadas está associada 
às novas possibilidades tecnológicas, como 
a utilização de tecnologias de informação, 
associadas a uma alta capacidade de arma-
zenamento de dados, que podem contribuir 
para o diagnóstico e prognóstico da insu-
ficiência cardíaca e da relação instituída 
entre os corações artificiais e os organismos 

humanos, de modo que a reação e as toma-
das de decisões possam ser feitas tendo como 
referência um banco de dados com informa-
ções acumuladas de pacientes implantados. 
Este processo está associado ao que tem sido 
descrito como uma nova revolução industrial 
– a indústria 4.0 – que tem sido traduzida no 
âmbito da saúde como saúde 4.0.

Se o campo da inteligência artificial e das 
possibilidades das tecnologias de informação 
são alvo de grande interesse e novidade nos 
estudos sociais da ciência e da tecnologia, 
dadas as expectativas de transformações 
no mundo e de mudanças de paradigmas, 
encontramos aqui uma aplicação atraente 
dos sistemas inteligentes, não só pelo grau 
de intimidade e interação com os organismos 
humanos, mas também por operar direta-
mente na corporeidade. 

A questão “o que pode o corpo?”, desenvol-
vida, transformada e revisitada em diversas 
abordagens filosóficas é atualizada diante 
da instituição de novas inteligências que 
distribui a tomada de decisão e comunicação 
entre os corações, estabelecendo redes 
coordenadas por sistemas robóticos. Diante 
de um corpo que escapa às fronteiras da 
pele, sua potência encontra-se também dis-
tribuída. Aqui um corpo doente e encerrado 
nos limites da pele pouco pode, exceto se 
associado a outros entes.

É justamente a conexão material-semiótica 
entre os corações implantados que dese-
jamos explorar, disputando seus sentidos e 
potencialidades. 

No campo de produção e desenvolvimento de 
corações artificiais o emprego de algoritmos 
significa que a tomada de decisão, ou seja, a 
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inteligência dos dispositivos, se assemelhará 
à inteligência e comunicação das plantas, de 
modo que os organismos não estejam rigida-
mente delimitados pelas fronteiras da pele, 
ou autônomos. Aos coloca-los em rede essa 
tecnologia permite sua comunicação? Mais 
do que isso, há uma interdependência na 
tomada de decisão. Não se trata apenas de 
conectar distintos entes porosos, mas fazê-
-los distribuídos, torná-los contíguos. As deci-
sões são pautadas nas reações acumuladas e 
já categorizadas e sistematizadas, de modo 
que se institui uma inteligência que se faz 
no encontro, inseparável dos dados acumula-
dos, que instituem um coletivo. Os corações 
com dispositivos implantados estarão não só 
conectados uns aos outros, mas contarão uns 
com os outros para seu melhor desempenho, 
caracterizando um bem comum.  Se com o 
transplante as respostas do organismo colo-
cam em crise a identidade imunológica do 
corpo, colocando em evidência a existência 
de um sistema coerente e delimitado pelas 
fronteiras da pele, com a inteligência insti-
tuída pelos robôs de assistência ventricular 
(RAV) a distribuição se dará numa rede, um 
coletivo de arranjos entre dispositivos e cora-
ções nativos, que será atualizado por senso-
res distribuídos, cuja comunicação em redes 
virtuais os permitirão sobreviver e ampliar 
sua qualidade de vida. Trata-se de um meca-
nismo análogo às plantas, para as quais tais 
redes (subterrâneas) as permitem prevenir-se 
contra ataques, doenças, pragas etc10.

10 Refiro-me ao emaranhado de pequenos filamentos 
conhecidos como micélio, presente em abundância no 
solo, e que ajuda a “conectar” diferentes plantas no 
mesmo solo. Pesquisas têm demonstrado que as plantas 
utilizam essas redes de micélio para “se comunicar”. Em 
alguns casos, as plantas formam uma união para comba-
ter um ataque, sabotar outras espécies invasoras, libe-
rando toxinas na rede.

Sugerimos que, mesmo sem intenção, sem 
sequer saber, os bioengenheiros engajados 
no desenvolvimento de inteligência artifi-
cial para o aprimoramento dos dispositivos 
de assistência circulatória apoiaram-se na 
sugestão do especialista em neurobiologia 
Stefano Mancuso (2019), que reivindica as 
plantas como modelos para os sistemas robó-
ticos, dado que: “Quando se quiser projetar 
algo robusto, energeticamente sustentável e 
adaptável a um ambiente em contínua modi-
ficação, não há nada melhor na Terra para se 
inspirar”. Segundo ele, há boas razões para 
imitar o comportamento das plantas, cuja 
inteligência distribuída é marcada pelo com-
portamento de colônia. 

As plantas aquilombam-se. Ao menos no sen-
tido de participar das estratégias de proteção 
e cuidado que explodem o escopo humano.  
O cuidado é uma força distribuída, dissemi-
nada coletivamente (BELLACASA, 2017)11. 

É preciso, no entanto, qualificar a que se 
refere a inteligência distribuída. Para Man-
cuso ela remete a “um sistema simples e fun-
cional que lhes permite encontrar respostas 
eficazes para os desafios do ambiente em que 
vivem” (MANCUSO, 2019, p. 34).

A partir do trabalho de Stefano, Coccia 
sugere que considerar as plantas inteligentes 
implica não apenas conferir-lhes um outro 

11 Em sua proposta de pensar o cuidado como traba-
lho concreto de manutenção, com implicações éticas e 
afetivas, e como política vital de mundos interdepen-
dentes, Maria Puig de la Bellacasa destaca que o escopo 
ontológico mais que humano se tornou indiscutível, 
sobretudo em tempos que ligam as tecnociências às cul-
turas naturais, os meios de subsistência e destinos de 
tantos tipos e entidades neste planeta que estão inevi-
tavelmente emaranhados.
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estatuto, comumente negado, à medida em 
que eram considerados seres inferiores – 
inclusive em relação aos outros animais não-
-humanos, a quem constantemente se atribui 
certas inteligências, sentimentos ou sensibi-
lidades. Mas “Significa também nos obrigar a 
revolucionar a própria ideia de inteligência, 
porque se as plantas são inteligentes, isso 
quer dizer que a inteligência não tem nada a 
ver com a presença de um cérebro, não tem 
nada a ver com a neurociência, nem com a 
percepção, mas é algo que investe ou pode 
investir o corpo inteiro, não só um órgão, 
mas a totalidade da existência corpórea, por 
exemplo” (COCCIA, 2020, p. 6).

Figura 11 - Sem título, 2020. Fotomontagem. 
Elaborada por Guilherme Wanke  

e Marisol Marini.

O universo mecanicista de Descartes insti-
tuiu uma natureza insensível e inanimada, 
sugerem Margulis et al (2020), que reduziu 
a inteligência às capacidades humanas e 
cerebrais. A partir das contribuições do cien-
tista russo Vernadsky, interessado em pensar 
as diferentes espécies e categorias de seres 
como “matéria viva”, descrevendo os orga-
nismos da mesma maneira como descreveu 

minerais, evitando noções preconcebidas 
sobre o que estava ou não vivo, os autores 
destacam sua compreensão de vida como 
processo, produzindo implicações na própria 
ideia de mente, não mais considerada um 
atributo de humanos: 

Se aceitarmos a continuidade básica 
entre corpo e mente, o pensamento é, 
em essência, como o resto da fisiologia 
e do comportamento. O pensamento, 
assim como a excreção e a alimentação, 
é o resultado de interações na química do 
organismo. Até mesmo o “pensamento” 
microbiano se deve à fome, movimento, 
crescimento, associação, satisfação e 
outras características intrínsecas a todos 
os tipos de vida. Se o que se chama de 
“pensamento” foi causado por esse tipo 
de interação, talvez a comunicação entre 
organismos, cada um deles um pensador, 
pudesse levar a um processo mais amplo 
do que o pensamento individual. Isso pode 
estar implícito na noção de noosfera de 
Vernadsky (MARGULIS et al., 2020, p.17).

Na compreensão do sociólogo e pesquisador 
da ciência da informação Pierre Lévy, inte-
ligência ou cognição estão além do sujeito 
e do objeto, e resultam de redes complexas 
de interação entre atores diversos. A lingua-
gem, um idioma, é um exemplo de como a 
cognição é uma herança partilhada por um 
coletivo: “fora da coletividade, desprovido 
de tecnologias intelectuais, ‘eu’ não pensa-
ria. O pretenso sujeito inteligente nada mais 
é que um dos micro atores de uma ecologia 
cognitiva que engloba e restringe” (LÉVY, 
2010, p. 137).

Ao desenvolver uma compreensão da inteli-
gência humana Lévy destaca que esta encon-
tra-se dividida em uma multiplicidade de 
partes que compõem o sistema cognitivo. 
Embora reconheça a atuação dos dispositivos 
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técnicos como parte de uma coletividade 
que já não se pode dizer puramente humana, 
apesar do seu empenho em explorar um pen-
samento coletivo, Lévy parece estar mais 
propenso a uma compreensão cognitiva cal-
cada em certa racionalidade (sobretudo se 
considerarmos que as redes sociotécnicas 
são programadas e desenhadas dentro de 
certos moldes humanos). Suas coletividades 
pensantes estão pautadas nas compreensões 
de mente, razão, consciência e intelecto, 
apesar das redes de interfaces compostas de 
sujeitos e objetos, humanos e não-humanos. 

Fechamento – por fronteiras saudáveis, 
por relações simbióticas com espaço  

Nos interessa sugerir aqui uma inteligência 
pulsante, sensório-perceptual, distribuída e 
colaborativa. 

Sugerimos apostar na potencialidade des-
ses sistemas ciborgues como metáfora para 
um novo paradigma imunológico. Com essas 
tecnologias os corações de pacientes implan-
tados estarão material, semiótica e simboli-
camente conectados. Trata-se de um cenário 
colaborativo, mediado por algoritmos, em 
que o bem estar de um paciente e seus dados 
fisiológicos serão compartilhados por outros 
pacientes. 

Que novas formas de solidariedade podem 
emergir dessa potencialidade? 

Compartilhar dados implica misturar-se?

É possível produzir uma intimidade a partir 
dessa solidariedade virtual distribuída? 

Mesmo a imunidade individual, aqui, 
demanda o fortalecimento coletivo, a parti-
cipação e colaboração.

Se tais metáforas alternativas não são sufi-
cientes para trazer à existência outras for-
mas de organização e relação, imaginá-las e 
fabular sobre suas possibilidades pode pro-
duzir movimentos, tirar-nos de um estado de 
inércia e naturalização das ideologias béli-
cas, da linguagem da ameaça que demanda 
reações que passam pelo extermínio da 
diferença.  

Que tipo de solidariedade pode emergir, se 
o paradigma imunológico biomédico for pen-
sado menos na chave da guerra – ou a guerra 
como destruição – e mais em termos de arran-
jos possíveis, composições, participações?  
O paradigma imunitário fisiológico e expresso 
nas relações instituídas no transplante de 
órgãos foi arquitetado na chave da negativa: 
tipos sanguíneos que não podem ser mistu-
rados, sistemas fisiológicos que precisam 
ser enfraquecidos para receber um “estran-
geiro”. É assim que a caracterização de uma 
diversidade sanguínea e de uma assinatura 
fisiológica individual se constituíram. Mas há 
uma infinidade de seres e multiplicidades no 
organismo que poderiam compor arranjos em 
chaves distintas. 

Não se trata de negar a eficácia dessas clas-
sificações e sua produtividade, o que é evi-
denciado pela possibilidade e desafios de 
transplantar um coração de um corpo para 
outro. Mas até que ponto tal paradigma 
imunológico, baseado em uma identidade 
imunológica individual e delimitada pelas 
fronteiras da pele não se encontra limitado?
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Não se trata de localizar-se entre otimismo ou 
pessimismo, mas considerar que os tempos e 
desafios atuais demandam o investimento em 
novas formas de política, de solidariedade, 
de encontros. 

Figura 12 - Outono, 2020. Fotomontagem. 
Elaborada por Guilherme Wanke  

e Marisol Marini.

Eis uma utopia: que as doenças, as novas tec-
nologias, modos de compreensão e enfrenta-
mentos nos permitam refazer nossos laços, 
conosco e com os outros. Que possamos habi-
tar nossos corpos, o presente, criar formas 
de solidariedade e de relacionar-se. 

Ser corpo, habitar o corpo, corporificar o 
corpo. 

Se ele é uma máquina, ei-la desgovernada e 
espreitando um precipício, clamando por ser 
ocupada. 

Eis uma tarefa: nos (re)apropriarmos dos cor-
pos. Tomar as rédeas, individual e coletiva-
mente, da nossa própria (des)órgão-nização. 

Novas políticas e novas imaginações deman-
dam a inclusão de múltiplos saberes, para 
além do biomédico. É preciso multiplicar a 
produção dos mundos, das políticas, distri-
buir de forma mais igualitária os recursos, 
reivindicar não apenas a sobrevivência, mas 
a inclusão de outros modos de vida, encapsu-
lados e depredados pelo sistema produtivo. 
É preciso distribuir a capacidade decisória, 
apostar em formas de colaboração. Será uto-
pia reivindicar o direito à existência quando 
milhares morrem sem dignidade e direito ao 
luto? Eis a inspiração trazida por Anna Tsing:

A conceituação do mundo e a criação do 
mundo estão entrelaçadas uma na outra 
– pelo menos para aqueles com o privilé-
gio de transformar seus sonhos em ação. 
O relacionamento se dá nos dois sentidos: 
novos projetos inspiram novas formas de 
pensar, que também inspiram novos pro-
jetos (TSING, 2019, p. 176).

A desigualdade social, o racismo estrutural, 
a violência de gênero, a falência ambiental, 
somados à expropriação dos próprios corpos 
e do prazer – tornados territórios ocupados, 
desertificados, doentes, cerrados em si – 
demandam estratégias de aquilombamento 
(David, 2020), a busca pelo comum. 

Cuidar de si no sentido compreendido por 
Foucault, dominar a arte da existência, 
temas que o autor recupera dos gregos anti-
gos. Diretamente associado às práticas médi-
cas, o cuidado de si caracteriza-se como uma 
prática ao mesmo tempo pessoal e social. 

E o cuidado de si, a arte da existência, não 
constitui um exercício de solidão, mas sim 
uma verdadeira prática social, de modo que 
o cuidado para consigo está diretamente 
relacionado à comunicação com outrem.  
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Os cuidados de si constituem uma intensi-
ficação das relações sociais. Cuidar de si é 
também cuidarmos uns dos outros. A proposi-
ção de aquilombamento enquanto estratégia 
coletiva é bastante produtiva.

Será possível, sem nos iludirmos com as 
supostas potencialidades relacionadas à inte-
ligência artificial, apostar numa forma de 
inteligência coletiva, pulsante, cujos cora-
ções conectados abrem possibilidades de 
novas formas de colaboração? Onde o conhe-
cimento produzido não seja simplesmente 
escalado de um canto a outro, mas transfor-
mado a cada encontro, a cada enraizamento 
em um solo específico? Para tanto, parece 
necessário rebelar-se contra a escalabilidade 
potencial existente nessas propostas, reivin-
dicando uma compreensão imunológica ater-
rada, circunscrita, afeita às especificidades 
e diferenças. 

Proposição que ressoa a proposta da antro-
póloga Anna Tsing que reconhece nos fungos, 
com sua sobrevivência colaborativa, uma 
contribuição e inspiração para lidar com o 
Antropoceno. Seu argumento evidencia que, 
para permanecer vivos, é preciso haver cola-
borações habitáveis. Colaboração significa 
trabalhar com a diferença, o que leva à con-
taminação. Os fungos aparecem como uma 
exigência ou possibilidade de sobrevivência 
em tempos precários, incertos, indetermi-
nados porque estabelecem colaborações, ou 
seja, trabalham com a diferença.

Novamente, não se trata de otimismo ou 
pessimismo. Como destaca Tsing, a impre-
visibilidade vivenciada atualmente exige a 
reabertura da nossa imaginação, de modo 
que: “Em um estado global de precariedade, 
não nos resta opções a não ser procurar vida 

nesta ruína”12 (TSING, 2015, p. 6, tradução 
nossa).
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